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l.6.1.

1.6.2.

CARATERISTICAS GERAIS

As condutas para cabos de telegestao serao executadas de acordo com o projeto e as especificagoes
pertinentes, quer no que respeita a materiais, quer a trabalhos (valas, acondicionamento, soldaduras,
assentamento) do caderno de encargos.

A instalagido de tubagem far-se-3, em geral, na mesma vala da conduta principal, em conformidade com
os desenhos do projeto.

Em estagoes elevatorias e noutros locais devidamente assinalados a conduta sera instalada em vala
propria, independente da conduta principal, em conformidade com os desenhos do projeto.

A tubagem sera regra geral em PEAD, DE 50, estriado interiormente, com pelo menos 40 estrias, e
uma relacdo dimensional SDR 11.

Os tubos serao pré-lubrificados interiormente por forma a permitir a futura montagem de cabos de
fibra otica por sopro, ou, em alternativa, com pré-instalagao de bichas para tracao de cabos

Todas as condutas de transporte de cabo serio fabricadas em PEAD, para funcionarem a uma pressao
de servigo de 10 bar 20° C com as seguintes propriedades:

Para uma conduta de PEAD com um diametro exterior de 50 mm SDR | | (espessura minima da parede
de 4,6 mm), o didmetro interno é de 40,8 mm e pesa aproximadamente 63 Kg / 100 m. A estrutura
interna sera concebida para produzir uma area de contacto entre o cabo e a conduta inferior a 3,5
mm?2. Tera um minimo de |35 estrias em torno da circunferéncia interna com uma altura minima de
0,3 mm, perfil triangular.

Todas as condutas devem ser devidamente marcadas sequencialmente ao longo do comprimento, em
intervalos espagcados de | metro no exterior com o tipo de conduta, dimensao e data de fabrico. A
conduta sera de cor preta e devera ter pelo menos quatro riscas continuas em verde ou outra cor
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1.6.3.

aprovada, ao longo de todo o comprimento da conduta. A marcagao sera tal que podera ser facilmente
identificada a referéncia de topo e fundo da conduta, se necessario durante a instalagao;

A conduta sera fornecida em bobines. Cada unidade tera um comprimento minimo equivalente a 1000
m

2. JUNCOES DAS CONDUTAS E PECAS DE TRANSICAO

2.1. Nao sao permitidas bossas e/ou outras imperfei¢cdes internas da conduta nas juntas. Antes de ser
instalada uma jungao devem-se examinar as extremidades do tubo para verificar a existéncia de
imperfeicoes. A extremidade do tubo e a jungao propriamente dita deverao ser limpas de areias, lama
e outros detritos.

2.2. Deverao ser resistentes ao arranque criado pela dilatagao e contragao dos tubos adjacentes. Todos os
acessorios usados nas condutas e mangas de protecao deverao manter o didametro interior da conduta
ou manga de protecao adjacentes. Nao deverao ser introduzidas irregularidade nem bossas no interior-.

2.3. Todos os acessorios deverao ser dimensionados para a pressao minima de 10 bar e 20° C e serem
estanques ao ensaio de pressao.

3. INSTALACAO DA CONDUTA

3.1. Generalidades

3.1.1. Ainstalagao das tubagens em vala far-se-a de acordo com os requisitos habituais especificados para os
tubos de PEAD. Em geral as mudangas de diregao serao feitas a custa da flexibilidade intrinseca do
material, considerando raios de curvatura nao inferioresa | m.

3.1.2. As condutas serdo instaladas com os comprimentos maximos do fornecimento, nio podendo ser
seccionada apenas por razoes de facilidade de instalagao; a quantidade de jungdes a instalar devera ser
a minima possivel.
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3.2. Escavagdo da vala

3.2.1. Se o nivel freatico for elevado na zona onde se vai colocar a conduta, a agua sera retirada durante a
colocagao da conduta e o aterro da vala.

3.2.2. A vala deve estar isenta de quaisquer materiais que possam danificar a conduta, incluindo pedras do
proprio terreno.

3.2.3. Apos limpeza, deve ser feito o preenchimento e compactagiao nas zonas irregulares para assegurar a
nivelamento da vala, de modo a que se crie uma “cama” para colocagao do PEAD.

3.3. Instalagao da conduta em vala seca

3.3.1. A “cama” para a conduta sera constituida por areia ou solo macio natural livre de objetos de elevadas
dimensoes nao necessitando de operagoes de crivagem.

3.3.2. A “cama” para a conduta sera alisada tal modo que quando for a instalagdo da conduta nio surjam
tensoes significativas na conduta em areas desniveladas.

3.3.3. O material constituinte da “cama” para a conduta devera estar isento de materiais que possam danificar
a conduta.

3.3.4. A conduta sera instalada apés compactagao do terreno com um afastamento lateral de 0,25 m da
conduta principal a uma profundidade de 1.5 m em relagao a cota do terreno apds conclusio dos
trabalhos.

3.3.5. Caso seja necessario, a conduta serd ancorada para evitar o deslize, o que constitui encargo do
empreiteiro e se considera incluido na proposta. Dever-se-a ter especial cuidado com os movimentos
provocados pela expansao e contragao térmica durante o aterro que ¢é feito logo apos a instalagao.

3.4. Instalagao da conduta em vala hiumida e zonas inundadas
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3.4.1. Uma vez que o polietileno de alta densidade flutua na agua, é necessario ancorar ou lastrar a conduta

de forma a manté-la fixa caso a vala contenha dgua durante a instalagdo ou manutengao subsequente,
ou o solo do terreno nao permita manter a conduta fixa.

3.4.2. A lastragem sera feita com solo de terreno, pesos de betio armado ou uma combinagio de ambos. E
permitida a fixagao aos pesos de betio se for usada uma manga de protegao, DN 125, fixada através
de abragadeiras. De qualquer modo, a conduta ou o seu “casing” nao deverao deslocar-se por
flutuacao.

3.4.3. A ligagao entre a manga de protegao e os pesos de betao armado aplicados a tubagem principal sera
folgada na posicao das duas horas.

3.4.4. Em alternativa, nas areas em que a agua seja continuamente removida da vala durante a construgao, ou
possa sofrer inundagbes ao longo do ano, a manga de protegao com uma conduta dupla de 50 mm
pode ser colocada apos a instalagao da tubagem principal, e lastrada até 1,2 vezes o valor de flutuagao
negativa e instaladas tipicamente as duas horas da tubagem principal, no sentido do fluxo.

3.4.5. Todos os trabalhos de lastragem descriminados sao considerados incluidos nos pregos da proposta.

3.5. Mangas de protecao para a conduta

3.5.1. Em locais onde seja necessario proteger a conduta com mangas de proteciao essas mangas serao de
PEAD DN 125 com espessura minima de 7 mm sem estriamento interno.

3.6. Atravessamento com a tubagem de infraestruturas

3.6.1. Nao é permitido o atravessamento da tubagem principal exceto nas estagbes e nos pontos em que a
construgao da tubagem principal a tal obrigue e mediante aprovagao da fiscalizagao.

3.6.2. O atravessamento devera ser realizado por baixo da tubagem principal; sera instalada uma manga de
protecao DN 125 mm com duas condutas de 50 mm. O espagamento em relagao a tubagem principal
devera ser de pelo menos 0,2 metros.
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3.6.3. Caso ocorra atravessamento de condutas, cabos subterraneos ou outras instalacdes, a conduta devera

manter a sua posi¢ao em relagdo a conduta principal da tubagem antes do atravessamento.

3.7. Atravessamentos por perfuragao horizontal com manga de protegao

3.7.1. Nos atravessamentos por perfuracao horizontal instalar-se-ao duas condutas de 50 mm de diametro
dentro de uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm. Nao serao utilizadas pegas de unides
para interligagao de sec¢oes de conduta dentro da manga de protegao. Os comprimentos disponiveis
evitarao o uso de juntas dentro da manga de protecao.

3.8. Atravessamento de estradas nacionais a céu aberto e rios

3.8.1. Nos atravessamentos de estradas nacionais e rios a céu aberto instalar-se-ao duas condutas de 50 mm
de didametro dentro de uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm.

3.9. Controlo da flutuagao em zonas pantanosas, zonas inundaveis e linhas de agua

3.9.1. Nestas zonas colocar-se-do pesos de betdo para lastrar a tubagem e a conduta sera protegida com
uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm, fixada aos pesos de betdo, através de
abracadeiras em Inox ou material apropriado, aprovado pela fiscalizagao.

3.9.2. Nos atravessamentos executados com perfuraciao direcionada e onde a tubagem de linha nao seja
protegida com uma conduta, serd instalada uma conduta de ago revestido, igualmente pelo método de
perfuragao dirigida. A profundidade de instalagao da conduta sera igual a da linha, e devera manter a
orientacao normal do tubo.

3.10. Controlo em zonas sujeitas a erosao

3.10.1. Nestas zonas colocar-se-ao duas condutas de 50 mm, inseridas numa manga de protegio de
polietileno de alta densidade, com 125 mm de didmetro exterior.
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3.11. Atravessamento de falhas no terreno

3.11.1.  Nestes pontos sera necessaria uma protegao especial para o cabo de fibra ética. Sera instalado, ao

longo de todo o comprimento da linha da tubagem principal, dentro de uma conduta de polietileno de
125 mm de diametro exterior, duas condutas de 50 mm de diametro exterior.

3.12. Aterro

3.12.1. Todos os trabalhos relativos a limpeza da vala, retificagio e nivelamento, preparagdo da “cama”,
instalacao de manga de protecao, instalagao da conduta e ensaio deverao ser realizados para evitar
atrasos nos trabalhos de aterro da tubagem principal.

3.12.2. O material de aterro devera ser isento de qualquer material que possa danificar a conduta.

3.13. Limpeza de conduta primaria, e ensaio de pressao e calibragao

3.13.1. Apos o aterro sera feita a limpeza da conduta e sera feito um ensaio final de calibragao e pressao
usando ar comprimido ou azoto.

3.13.2. A limpeza sera feita utilizando PIG’s de esponja que serao impulsionados por ar comprimido. Estes
Pig’'s serao em numero suficiente de forma a assegurar que a conduta fique isenta de elementos
estranhos e/ou agua.

3.13.3. Os ensaios de pressao e calibragao serao sempre feitos entre caixas.

3.13.4. Deve cuidar-se para que ao longo da secgao de ensaio o pessoal nao esteja colocado em locais que
os possam afetar, caso haja uma falha na sec¢ao da conduta ou nas juntas.

3.13.5. O empreiteiro devera fazer um ensaio com um dispositivo de medi¢cao do desvio do diametro ao
longo de toda a conduta apés aterro; devera ter um DE igual a pelo menos 35 mm e comprimento >
I50 mm e devera passar livremente ao longo da conduta sem que seja necessaria uma pressiao
excessiva. O dispositivo sera constituido por materiais nao agressivos para a conduta (por ex: em teflon
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maquinado de acordo com a figura abaixo, ou com discos em teflon unidos por um varao roscado), e
devera demonstrar que a conduta esta em condigdes para que seja instalado o cabo de fibra otica.

Disco de Calibragado

150mm

3.13.6. Serao fornecidos pelo instalador da conduta o dispositivo de localizagao, equipamento e materiais
de escavagiao, reparagao e aterro. A sec¢ao sera continuamente testada até que o medidor de desvios
passe por essa sec¢ao. O medidor de desvio nao sera introduzido a jusante do ponto reparado mas
devera passar pela secciao da conduta que falhou o ensaio.

3.13.7. Todos os ensaios de pressao serao realizados entre caixas a uma pressao de 8 bar g e mantendo a
pressao. Esta pressao, apos estabilizada, nao devera ser inferior a 7,5 bar g ao fim de |5 minutos.

3.13.8. Sera usado um registador de pressao, cujos resultados deverao figurar no relatério final. Caso a
pressao atinja valores fora dos limites previstos, a zona da fuga sera isolada e reparada, sendo realizado
novamente o ensaio. O instalador da conduta sera responsavel pela localizacao das fugas e realizagao
dos novos ensaios, necessarios de modo a tornar a conduta aceitavel para instalagao do cabo de fibra
otica.

3.13.9. Os ensaios de calibragao serao realizados pelo instalador da conduta, de forma a assegurar que a
conduta esta em condigoes para instalagao do cabo.

3.13.10. As condutas sobressalentes também serio testadas tal como previamente descrito.
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3.13.11. O Plano de inspegao e ensaio devera incluir um registo do ensaio de eficiéncia que sera mantido

para cada secgao testada, e fara parte das telas finais.

3.14. Instalagdo das caixas de visita para o cabo de fibra otica

3.14.1. As caixas de visita serao fornecidas e instaladas pelo empreiteiro. Os pormenores das caixas de
visita estao representados no projeto.

3.142. A cobertura da caixa sera em ferro fundido e tera superficie antiderrapante. As tampas apos
instaladas deverao ficar de molde a cobrir totalmente toda a superficie da caixa e garantir a selagem a
entrada de 4gua na caixa. A conduta dentro da caixa nao podera ser cortada rente, devendo deixar-se
um prolongamento da mesma no minimo de 60 cm, de forma a facilitar as operagoes de teste e
enfiamento do cabo. A unidade sera dimensionada para uma carga estatica de 10.000 Kg.

3.15. Prioridades para localizagiao das caixas de visita para cabo de fibra otica

3.15.1. A localizagio das caixas de visita tera em vista as seguintes prioridades:
e Minimizar o nUmero de soldaduras;
e Facilitar o acesso as caixas, bem como a sua instalacio;
e Minimizar sobras de cabo;
e Minimizar o impacto aos proprietarios dos terrenos, instalando as caixas de preferéncia nos limites

de propriedades.

3.15.2. As camaras destinam-se ao enfiamento de cabos, jungoes e transicoes e serao executadas nos
seguintes locais:

e mudancas de diregao, em que nio seja possivel respeitar a curvatura maxima;
e interse¢dao de condutas com jungao de cabos;

e a montante/jusante das travessias em que se passa de conduta DE50 para DE 125 ou 2 DE 40;
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e O afastamento entre camaras sucessivas nao devera exceder 500 m.;

e A lista de localizagdo das caixas de visita sera fornecida pela Concessionaria e sera elaborada com
a assisténcia do empreiteiro e a fiscalizagao;

e Devera ser evitada a instalagio de caixas de visita em locais com nivel freatico elevado. Na
eventualidade da existéncia da agua na conduta para o cabo de fibra otica, esta tera de ser removida
antes das atividades de instalagao do cabo de fibra otica.

3.16. Sinalizadores

3.16.1. Serd indicada a posi¢ao de cada uma destas caixas de visita, sendo numeradas de forma sequencial,
na documentagao “as built”. Sera também fornecida a posicao das unides de conduta utilizadas.

3.16.2. Todas as caixas de visita e todos os trabalhos subterraneos serao devidamente marcados.

3.16.3. Em obra serao colocados os seguintes sinalizadores, que se consideram incluidos no prego da
proposta e que em caso algum darao lugar a pagamentos adicionais:

e Em todas as caixas de visita;

e Nos pontos onde a conduta nao segue o tragado da tubagem principal;

3.16.4. Os sinalizadores de cabo e placas identificadoras serao semelhantes em conceg¢ao ou estarao
combinadas com os marcadores da tubagem principal. Os sinalizadores propostos serao submetidos a
aprovagao da concessionaria dispondo obrigatoriamente de placa, cravada, com inscrigcao de cédigo de
barras que identifique univocamente o sinalizador em causa.

3.16.5. Os sinalizadores podem ser dos seguintes tipos:

e Postes de sinalizagdo e placa(s) identificadora(s) em aluminio ou PVC com materiais e pinturas
resistentes a radiacao U.V

e Sinalizador superficial plano / Sinalizador nivelado de betao.
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	3.6. Atravessamento com a tubagem de infraestruturas
	3.6.1. Não é permitido o atravessamento da tubagem principal exceto nas estações e nos pontos em que a construção da tubagem principal a tal obrigue e mediante aprovação da fiscalização.
	3.6.2. O atravessamento deverá ser realizado por baixo da tubagem principal; será instalada uma manga de proteção DN 125 mm com duas condutas de 50 mm. O espaçamento em relação à tubagem principal deverá ser de pelo menos 0,2 metros.
	3.6.3. Caso ocorra atravessamento de condutas, cabos subterrâneos ou outras instalações, a conduta deverá manter a sua posição em relação à conduta principal da tubagem antes do atravessamento.

	3.7. Atravessamentos por perfuração horizontal com manga de proteção
	3.7.1. Nos atravessamentos por perfuração horizontal instalar-se-ão duas condutas de 50 mm de diâmetro dentro de uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm. Não serão utilizadas peças de uniões para interligação de secções de conduta dentro ...

	3.8. Atravessamento de estradas nacionais a céu aberto e rios
	3.8.1. Nos atravessamentos de estradas nacionais e rios a céu aberto instalar-se-ão duas condutas de 50 mm de diâmetro dentro de uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm.

	3.9. Controlo da flutuação em zonas pantanosas, zonas inundáveis e linhas de água
	3.9.1. Nestas zonas colocar-se-ão pesos de betão para lastrar a tubagem e a conduta será protegida com uma manga de polietileno de alta densidade de 125 mm, fixada aos pesos de betão, através de abraçadeiras em Inox ou material apropriado, aprovado pe...
	3.9.2. Nos atravessamentos executados com perfuração direcionada e onde a tubagem de linha não seja protegida com uma conduta, será instalada uma conduta de aço revestido, igualmente pelo método de perfuração dirigida. A profundidade de instalação da ...

	3.10. Controlo em zonas sujeitas a erosão
	3.10.1. Nestas zonas colocar-se-ão duas condutas de 50 mm, inseridas numa manga de proteção de polietileno de alta densidade, com 125 mm de diâmetro exterior.

	3.11. Atravessamento de falhas no terreno
	3.11.1. Nestes pontos será necessária uma proteção especial para o cabo de fibra ótica. Será instalado, ao longo de todo o comprimento da linha da tubagem principal, dentro de uma conduta de polietileno de 125 mm de diâmetro exterior, duas condutas de...

	3.12. Aterro
	3.12.1. Todos os trabalhos relativos à limpeza da vala, retificação e nivelamento, preparação da “cama”, instalação de manga de proteção, instalação da conduta e ensaio deverão ser realizados para evitar atrasos nos trabalhos de aterro da tubagem prin...
	3.12.2. O material de aterro deverá ser isento de qualquer material que possa danificar a conduta.

	3.13. Limpeza de conduta primária, e ensaio de pressão e calibração
	3.13.1. Após o aterro será feita a limpeza da conduta e será feito um ensaio final de calibração e pressão usando ar comprimido ou azoto.
	3.13.2. A limpeza será feita utilizando PIG’s de esponja que serão impulsionados por ar comprimido. Estes Pig’s serão em número suficiente de forma a assegurar que a conduta fique isenta de elementos estranhos e/ou água.
	3.13.3. Os ensaios de pressão e calibração serão sempre feitos entre caixas.
	3.13.4. Deve cuidar-se para que ao longo da secção de ensaio o pessoal não esteja colocado em locais que os possam afetar, caso haja uma falha na secção da conduta ou nas juntas.
	3.13.5. O empreiteiro deverá fazer um ensaio com um dispositivo de medição do desvio do diâmetro ao longo de toda a conduta após aterro; deverá ter um DE igual a pelo menos 35 mm e comprimento  150 mm e deverá passar livremente ao longo da conduta se...
	3.13.6. Serão fornecidos pelo instalador da conduta o dispositivo de localização, equipamento e materiais de escavação, reparação e aterro. A secção será continuamente testada até que o medidor de desvios passe por essa secção. O medidor de desvio não...
	3.13.7. Todos os ensaios de pressão serão realizados entre caixas a uma pressão de 8 bar g e mantendo a pressão. Esta pressão, após estabilizada, não deverá ser inferior a 7,5 bar g ao fim de 15 minutos.
	3.13.8. Será usado um registador de pressão, cujos resultados deverão figurar no relatório final. Caso a pressão atinja valores fora dos limites previstos, a zona da fuga será isolada e reparada, sendo realizado novamente o ensaio. O instalador da con...
	3.13.9. Os ensaios de calibração serão realizados pelo instalador da conduta, de forma a assegurar que a conduta está em condições para instalação do cabo.
	3.13.10. As condutas sobressalentes também serão testadas tal como previamente descrito.
	3.13.11. O Plano de inspeção e ensaio deverá incluir um registo do ensaio de eficiência que será mantido para cada secção testada, e fará parte das telas finais.

	3.14. Instalação das caixas de visita para o cabo de fibra ótica
	3.14.1. As caixas de visita serão fornecidas e instaladas pelo empreiteiro. Os pormenores das caixas de visita estão representados no projeto.
	3.14.2. A cobertura da caixa será em ferro fundido e terá superfície antiderrapante. As tampas após instaladas deverão ficar de molde a cobrir totalmente toda a superfície da caixa e garantir a selagem à entrada de água na caixa. A conduta dentro da c...

	3.15. Prioridades para localização das caixas de visita para cabo de fibra ótica
	3.15.1. A localização das caixas de visita terá em vista as seguintes prioridades:
	3.15.2. As câmaras destinam-se ao enfiamento de cabos, junções e transições e serão executadas nos seguintes locais:

	3.16. Sinalizadores
	3.16.1. Será indicada a posição de cada uma destas caixas de visita, sendo numeradas de forma sequencial, na documentação “as built”. Será também fornecida a posição das uniões de conduta utilizadas.
	3.16.2. Todas as caixas de visita e todos os trabalhos subterrâneos serão devidamente marcados.
	3.16.3. Em obra serão colocados os seguintes sinalizadores, que se consideram incluídos no preço da proposta e que em caso algum darão lugar a pagamentos adicionais:
	3.16.4. Os sinalizadores de cabo e placas identificadoras serão semelhantes em conceção ou estarão combinadas com os marcadores da tubagem principal. Os sinalizadores propostos serão submetidos à aprovação da concessionária dispondo obrigatoriamente d...
	3.16.5. Os sinalizadores podem ser dos seguintes tipos:



